
Setor Área Descoberta (m²) Área Coberta (m²) Total (m²)

INSTITUCIONAL 780 931 1711

Recepção 750 75 825

Psicossocial 0 70 70

Promoção à Saúde 0 30 30

Atendimento Jurídico 0 80 80

Promoção Autonomia Econômica 0 160 160

Central de Transportes 25 60 85

Apoio Funcionárias 0 95 95

Apoio Funcionamento / Áreas Técnicas 5 175 180

Circulações / Estrutura (25%) 0 186 186

VIVÊNCIA MULHERES INDÍGENAS 655 868 1523

Convivência e Integração 260 190 450

Acolhimento 120 315 435

Conexão com Natureza 210 0 210

Práticas Espirituais 35 135 170

Apoio e Serviços 30 115 145

Circulações / Estrutura (15%) 0 113 113

TOTAL GERAL 1435 1800 3235

DESCRIÇÃO VALOR %

SERVIÇOS PRELIMINARES 91.813,83R$                      2,0%

TERRAPLANAGEM 68.860,37R$                     1,5%

FUNDAÇÕES 459.069,14R$                   10,0%

 ESTRUTURA EM CONCRETO ARMADO 206.581,11R$                     4,5%

ESTRUTURA DE COBERTURA 1.239.486,66R$                27,0%

PISOS E DECKS 596.789,88R$                   13,0%

ALVENARIAS EM BTC 229.534,57R$                   5,0%

ESQUADRIAS 459.069,14R$                   10,0%

PAINÉIS E VENEZIANAS 229.534,57R$                   5,0%

REVESTIMENTOS 91.813,83R$                      2,0%

INSTALAÇÕES 459.069,14R$                   10,0%

EQUIPAMENTO E MOBILIÁRIO 137.720,74R$                    3,0%

PAISAGISMO E URBANIZAÇÃO 321.348,39R$                   7,0%

SUBTOTAL 4.590.691,35R$                100,0%

 BDI E DESPESAS INDIRETAS 918.138,27R$                    

CUSTO TOTAL COM BDI 5.508.829,62R$                

ESTIMATIVA DE CUSTOS | CASA DA MULHER INDÍGENA | REFERÊNCIA
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TELHA VALGALUME 
SANDUÍCHE

BARROTE DE 
MADEIRA EM MLC

TRELIÇAS TRANSVERSAIS EM 
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PAINEIS COM REQUADRO EM 
MADEIRA E TRAMA EM JUTA COM 

GRAFISMOS RELACIONADOS À 
ETNIA DO TERRITÓRIO

PILAR EM MADEIRA MLC

SAPATA COM AFLORAMENTO
VER DETALHE ESPECÍFICO

BLOCOS EM BTC COM 
COBERTURA EM LAJE DE 

CONCRETO ARMADO E 
FACHADAS ABERTAS EM 

PAINEL - VER DETALHE 
ESPECIFICO

VIGA LONGITUDINAL EM 
MADEIRA MLC
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casa da mulher indígena

implantação referência

não hierárquica, em diálogo com a paisagem 
e com os princípios de circularidade. Esses 
fundamentos se traduzem na articulação 
dos blocos e na cobertura contínua que 
conforma um núcleo central de convivência 
aberta, favorecendo usos coletivos, práticas 
ancestrais e apropriações livres do espaço. 
Nessa direção, “em vez de operar na 
paisagem, devemos nos confundir com ela” 
(KRENAK, 2023).

O projeto também incorpora contribuições 
de mulheres indígenas e valoriza saberes 
ancestrais como parte constitutiva do 
acolhimento. A opção por evitar muros de 
fechamento responde à necessidade de 
garantir proteção sem produzir confinamento. 
Do mesmo modo, a valorização das áreas 
abertas permite acolher rituais, encontros, 
cantos, grafismos e outras formas de 
expressão cultural. Como aponta Amanda 
Pankararu, “corpos femininos indígenas 
carregaram e carregam grandes potências 
de sabedoria ancestral” (PANKARARU, 2023, 
p. 22), e “os dispositivos da dança, pintura 
e dos cantos presentes nos rituais são 
formas de reprodução do conhecimento e 
de promoção de vida” (PANKARARU, 2023, 
p. 72).

Desse modo, a proposta configura uma 
arquitetura que integra território, corpo e 
cultura em uma mesma estrutura espacial. 
Implantação, materialidade e relações entre 
áreas cobertas e descobertas convergem 
para um espaço de acolhimento que responde 
às demandas funcionais do programa sem 
dissociá-las de suas dimensões simbólicas, 
territoriais e culturais.

entorno. Ao mesmo tempo, a implantação resguarda 
os setores de maior privacidade. Os painéis também 
podem incorporar grafismos e outras expressões 
visuais, fazendo do fechamento não apenas um 
limite físico, mas um suporte de identidade e 
pertencimento.

Tecnologias Construtivas
A materialidade do projeto aproxima-se de princípios 
da arquitetura indígena ao privilegiar materiais 
locais, baixa transformação industrial e técnicas 
vinculadas ao território. A madeira e os Blocos de 
Terra Comprimida (BTC) respondem a essa diretriz 
ao combinar viabilidade construtiva, baixo impacto 
ambiental e potencial de execução com mão de obra 
local. O uso da terra do próprio terreno, a ausência 
de queima e o aproveitamento de resíduos reforçam 
uma abordagem baseada em recursos próximos, 
saberes situados e menor interferência sobre o 
ambiente. Nos pisos e circulações, o deck elevado 
contribui para adaptar a implantação ao solo e 
preservar suas condições naturais.

Interstícios
A configuração do projeto incorpora áreas intersticiais 
como espaços de transição, permanência e uso livre 
entre os ambientes programáticos. Mais do que áreas 
residuais, esses espaços ampliam as possibilidades 
de apropriação cotidiana da Casa e reforçam uma 
arquitetura menos rígida e mais aberta a usos não 
totalmente determinados. Essa condição aproxima-
se de práticas espaciais presentes em contextos 
indígenas, nas quais a experiência do habitar também 
se constrói nas relações entre abrigo, exterior e 
espaços coletivos. No projeto, esses interstícios 
surgem da adaptação às ondulações do terreno, 
da relação entre cobertura e volumes construídos 
e da conformação do espaço central, acolhendo 
convivência, circulação e usos espontâneos.

O projeto fundamenta-se em referenciais que 
articulam arquitetura, território, corpo e cultura 
a partir de perspectivas comprometidas com 
o respeito aos biomas e com a centralidade da 
presença das mulheres indígenas. A proposta 
parte do entendimento de que a relação entre 
essas mulheres e a terra não é acessória, 
mas estruturante, orientando implantação, 
espacialidade e modos de ocupação.
 
Em diálogo com Paulo Tavares, o território 
é compreendido como suporte de 
memória e inscrição histórica. O projeto 
incorpora relevos, preexistências vegetais 
e características do sítio como elementos 
constitutivos da proposta, priorizando a 
preservação das árvores existentes e o 
uso de espécies nativas no paisagismo. 
Mais do que espaço apto a receber uma 
edificação, o terreno é entendido como 
portador de memória, reconhecendo que “o 
passado indígena dessa região está gravado 
[...] também na memória da própria terra” 
(TAVARES, 2020, p. 26).

A contribuição de Gabriela Leandro 
Pereira reforça a compreensão de que 
“corpo, discurso e território são dimensões 
indissociáveis” (PEREIRA, 2019, p. 69). Nessa 
perspectiva, os espaços abertos e livres 
deixam de ser áreas residuais e passam a 
desempenhar papel central no acolhimento, 
na convivência e na expressão cotidiana 
das mulheres indígenas, materializando uma 
arquitetura que reconhece seus modos de 
vida e sua presença no espaço.

As reflexões de Ailton Krenak e Nego Bispo 
orientam, ainda, a busca por uma implantação 

Volume Monolítico
O projeto organiza-se a partir de uma estrutura 
contínua que reduz a leitura de fragmentação e 
reforça unidade, circularidade e vida coletiva. A 
implantação contorna o terreno e conforma um espaço 
central aberto, retomando princípios presentes 
em diferentes arquiteturas indígenas, nas quais o 
vazio coletivo atua como núcleo de convivência, 
permanência e compartilhamento. Internamente, os 
ambientes articulam-se por núcleos conectados, 
evitando corredores residuais e favorecendo uma 
espacialidade fluida. Externamente, a continuidade 
formal permite adaptar a Casa à topografia, 
incorporando desníveis por meio de rampas e 
preservando a relação entre construção e terreno.

Monumentalidade
A cobertura contínua é o principal elemento de 
articulação do conjunto e dialoga com o papel 
estruturador do telhado em diversas práticas 
construtivas indígenas brasileiras. Sua escala 
confere unidade e presença à edificação, ao mesmo 
tempo em que produz abrigo, sombra e proteção 
climática. Ao acompanhar o contorno dos blocos e 
preservar a abertura central, a cobertura reforça a 
relação entre arquitetura e paisagem. Sua altura e 
adaptabilidade permitem, ainda, a coexistência com 
árvores de maior porte, aproximando a proposta de 
uma lógica construtiva que se ajusta ao território em 
vez de suprimi-lo.

Fechamentos Tramados
Os painéis de madeira reinterpretam soluções 
de fechamento que, em arquiteturas originárias, 
não separam de forma absoluta interior e exterior, 
mas estabelecem gradações de proteção, luz e 
visualidade. A permeabilidade visual e a entrada 
de ventilação natural evitam a sensação de 
enclausuramento e mantêm a relação da Casa com o 

partido projetualarcabouço téorico-conceitual
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JURIDICO PSICO-SOCIAL

AUTONOMIA ECONOMICO FINANCEIRA

SAÚDE

TÉCNICOCENTRAL DE TRANSPORTEFUNCIONÁRIOS RECEPÇÃO

ESCRITÓRIOS COLABORATIVOS

BANHEIROSAPOIO ALOJAMENTO

VIVÊNCIA INSTITUCIONAL

01 - JURÍDICO | 02 GABINETE/REUNIÃO | 
03 - VIDEOCONFERÊNCIA 01 | 04 - VIDEOCONFERÊNCIA 02ALOJAMENTO APOIO VIVÊNCIA 01 - PSICOSSOCIAL | 02 - ATENDIMENTO GRUPO | 

03 - PSICOPEDAGÓGICO 01 | 04 - ATENDIMENTO IND.
01 - AUTONOMIA ECONOMICA E FINANCEIRA | 02 - ATELIER | 
03 - SALA DE ESTUDOS | 04 - SALA MULTIUSO

01 - ENFERMARIA | 02 - DEP. | 03 - DML
04 - BANHEIRO | 05 - EXAMES/PROCEDIM.

01 - BANHEIRO INFANTIL | 02 REDÁRIO | 03 - COZINHA COLETIVA 
04 - BANHEIROS | 05 - CÂMARA FRIA | 06 - LAVANDERIA | 07 - DML

01 - BANHEIRO/VESTIÁRIO | 02 - DORMITÓRIO
03 - DESCOMPRESSÃO/COPA

01 - ESPERA | 02 - GUARITA | 03 - BANH.
04 - ESCRI TRANSP. | 05 - DESCOMPRESSÃO

01 - ESCRITÓRIO INDIGENÍSTAS 
02 - ESCRITÓRIO ADM. | 03 - COORDENAÇÃO

01 - TECNOLOGIA E MONITORAMENTO
02 - DML | 03 - DEPÓSITO

As áreas fechadas foram pensadas como um jogo de 
peças de 1,5m/3m e agrupadas de acordo com a função, 
assim podem ser rearranjadas em difrentes territórios
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PAINEL

Requadro

PAINEL FIXO

Requadro

+ Arte em Juta

PAINEL JANELA

Aberturas 

PAINEL JANELA

ex Aberta

PAINEL PORTA

ex Abertura

Rufo de acabamento da telha 
sanduíche 

Barrote longitudinal em madeira MLC 

Treliça de madeira MLC
 12x2,85m a cada 6m de distância 

Telha Sanduíche 
Trapézoidal Galvalume 

 [isolamento acústico e térmico]

Viga em barrote longitudinal 
vencendo vão de 6m de madeira MLC

Painéis modulares 1/6 do vão entre 
pilares madeira com acabamento 

artesanato feito em juta com grafismos 
das etnias locais

Transição mineral em vergalhão  
galvanizado a quente 1.9/16" 
montado junto à ferragem da 

fundação centralizado no pilar. 
Afastamento de 15cm da sapata 

Paredes estruturais em BTC duplicado

Sapata em concreto armado. 
Verificar  a partir de prospecção a 

dimensão e necessidade de estacas 
- em solos mais argilosos

Calha rincão 

Viga de suporte do piso dos 
corredores - a variar entre 
concreto e madeira a 
depender da posição em 
relação ao solo

Muro de gabião presente em 
locais onde será necessário 
realizar movimentação do 
solo

Transição mineral em vergalhão 
estriado galvanizado a quente 1.9/16"

Piso em deck de madeira - espécie a verificar 
disponibilidade de madeira local Laje em concreto armado e acabamento 

em piso polido

Estrutura de suporte para blocos 
internos em concreto armado

Afastamento entre a laje e a telha 
permite o atravessamento do ar, o 
colchão de ar que mantém o espaço 
fechado mais refrigerado e reduz a 
necessidade de condicionamento 
mecânico

DET02

DET01

DET03

PASSARELA CORREDOR SALA INSTITUCIONAL SALA INSTITUCIONAL CORREDOR

Rufo de acabamento da telha 
sanduíche - garantir fechamento 

frontal de proteção do isolamento e 
prolongamento da peça para gerar 

pingadeira de proteção para madeiras 
do barrote

Barrote longitudinal para fixação de telhas 
em madeira MLC vencendo vão de 6m

Treliça de madeira MLC
 12x2,85m a cada 6m de distância 

Telha Sanduíche Trapézoidal 
Galvalume com 12,6m de 

profundidade
isolamento acústico e térmico

DETALHE 01

Calha rincão 

DETALHE 02 DETALHE 03

Barrote longitudinal para fixação 
de telhas em madeira MLC 
vencendo vão de 6m

Treliça de madeira MLC
 12x2,85m a cada 6m de 
distância 

Telha Sanduíche Trapézoidal Galvalume 
com 12,6m de profundidade
isolamento acústico e térmico

Perfil metalon fixado 
longitudinalmente em 
barrote para fixar a calha

Viga barrote longitudinal em 
madeira MLC vencendo vão de 
6m

Pilar em madeira MLC

Transição mineral em vergalhão 
estriado galvanizado a quente 

1.9/16" montado junto à ferragem da 
fundação centralizado no eixo do 

pilar. Afastamento de 15cm da face 
superior do afloramento da sapata - 

acabamento em zarcão grafite

Sapata em concreto armado - 
ferragens e dimensionamento a 

verificar a partir da sondgagem do 
terreno. Verificar in loco a partir de 

prospecção a necessidade de estacas 
- em solos mais argilosos

Viga de suporte do piso dos 
corredores - a variar entre 
concreto e madeira a depender 
da posição em relação ao solo

Barrote em madeira MLC para 
suporte do piso de deck

Piso em deck de madeira - 
espécie a verificar 
disponibilidade de madeira local
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Viga em barrote longitudinal 
vencendo vão de 6m de madeira MLC

Painéis modulares 1/6 do vão entre 
pilares madeira com acabamento 

artesanato feito em juta com grafismos 
das etnias locais

Transição mineral em vergalhão  
galvanizado a quente 1.9/16" 
montado junto à ferragem da 

fundação centralizado no pilar. 
Afastamento de 15cm da sapata 

Paredes estruturais em BTC duplicado

Sapata em concreto armado. 
Verificar  a partir de prospecção a 

dimensão e necessidade de estacas 
- em solos mais argilosos

Calha rincão 

Viga de suporte do piso dos 
corredores - a variar entre 
concreto e madeira a 
depender da posição em 
relação ao solo

Muro de gabião presente em 
locais onde será necessário 
realizar movimentação do 
solo

Transição mineral em vergalhão 
estriado galvanizado a quente 1.9/16"

Piso em deck de madeira - espécie a verificar 
disponibilidade de madeira local Laje em concreto armado e acabamento 

em piso polido

Estrutura de suporte para blocos 
internos em concreto armado

Afastamento entre a laje e a telha 
permite o atravessamento do ar, o 
colchão de ar que mantém o espaço 
fechado mais refrigerado e reduz a 
necessidade de condicionamento 
mecânico

DET02

DET01

DET03

PASSARELA CORREDOR SALA INSTITUCIONAL SALA INSTITUCIONAL CORREDOR

Rufo de acabamento da telha 
sanduíche - garantir fechamento 

frontal de proteção do isolamento e 
prolongamento da peça para gerar 

pingadeira de proteção para madeiras 
do barrote

Barrote longitudinal para fixação de telhas 
em madeira MLC vencendo vão de 6m

Treliça de madeira MLC
 12x2,85m a cada 6m de distância 

Telha Sanduíche Trapézoidal 
Galvalume com 12,6m de 

profundidade
isolamento acústico e térmico

DETALHE 01

Calha rincão 

DETALHE 02 DETALHE 03

Barrote longitudinal para fixação 
de telhas em madeira MLC 
vencendo vão de 6m

Treliça de madeira MLC
 12x2,85m a cada 6m de 
distância 

Telha Sanduíche Trapézoidal Galvalume 
com 12,6m de profundidade
isolamento acústico e térmico

Perfil metalon fixado 
longitudinalmente em 
barrote para fixar a calha

Viga barrote longitudinal em 
madeira MLC vencendo vão de 
6m

Pilar em madeira MLC

Transição mineral em vergalhão 
estriado galvanizado a quente 

1.9/16" montado junto à ferragem da 
fundação centralizado no eixo do 

pilar. Afastamento de 15cm da face 
superior do afloramento da sapata - 

acabamento em zarcão grafite

Sapata em concreto armado - 
ferragens e dimensionamento a 

verificar a partir da sondgagem do 
terreno. Verificar in loco a partir de 

prospecção a necessidade de estacas 
- em solos mais argilosos

Viga de suporte do piso dos 
corredores - a variar entre 
concreto e madeira a depender 
da posição em relação ao solo

Barrote em madeira MLC para 
suporte do piso de deck

Piso em deck de madeira - 
espécie a verificar 
disponibilidade de madeira local

GSPublisherVersion 0.96.100.100

PAINEL

Requadro

PAINEL FIXO

Requadro

+ Arte em Juta

PAINEL JANELA

Aberturas 

PAINEL JANELA

ex Aberta

PAINEL PORTA

ex Abertura

Rufo de acabamento da telha 
sanduíche 

Barrote longitudinal em madeira MLC 

Treliça de madeira MLC
 12x2,85m a cada 6m de distância 

Telha Sanduíche 
Trapézoidal Galvalume 

 [isolamento acústico e térmico]

Viga em barrote longitudinal 
vencendo vão de 6m de madeira MLC

Painéis modulares 1/6 do vão entre 
pilares madeira com acabamento 

artesanato feito em juta com grafismos 
das etnias locais

Transição mineral em vergalhão  
galvanizado a quente 1.9/16" 
montado junto à ferragem da 

fundação centralizado no pilar. 
Afastamento de 15cm da sapata 

Paredes estruturais em BTC duplicado

Sapata em concreto armado. 
Verificar  a partir de prospecção a 

dimensão e necessidade de estacas 
- em solos mais argilosos

Calha rincão 

Viga de suporte do piso dos 
corredores - a variar entre 
concreto e madeira a 
depender da posição em 
relação ao solo

Muro de gabião presente em 
locais onde será necessário 
realizar movimentação do 
solo

Transição mineral em vergalhão 
estriado galvanizado a quente 1.9/16"

Piso em deck de madeira - espécie a verificar 
disponibilidade de madeira local Laje em concreto armado e acabamento 

em piso polido

Estrutura de suporte para blocos 
internos em concreto armado

Afastamento entre a laje e a telha 
permite o atravessamento do ar, o 
colchão de ar que mantém o espaço 
fechado mais refrigerado e reduz a 
necessidade de condicionamento 
mecânico

DET02

DET01

DET03

PASSARELA CORREDOR SALA INSTITUCIONAL SALA INSTITUCIONAL CORREDOR

Rufo de acabamento da telha 
sanduíche - garantir fechamento 

frontal de proteção do isolamento e 
prolongamento da peça para gerar 

pingadeira de proteção para madeiras 
do barrote

Barrote longitudinal para fixação de telhas 
em madeira MLC vencendo vão de 6m

Treliça de madeira MLC
 12x2,85m a cada 6m de distância 

Telha Sanduíche Trapézoidal 
Galvalume com 12,6m de 

profundidade
isolamento acústico e térmico

DETALHE 01

Calha rincão 

DETALHE 02 DETALHE 03

Barrote longitudinal para fixação 
de telhas em madeira MLC 
vencendo vão de 6m

Treliça de madeira MLC
 12x2,85m a cada 6m de 
distância 

Telha Sanduíche Trapézoidal Galvalume 
com 12,6m de profundidade
isolamento acústico e térmico

Perfil metalon fixado 
longitudinalmente em 
barrote para fixar a calha

Viga barrote longitudinal em 
madeira MLC vencendo vão de 
6m

Pilar em madeira MLC

Transição mineral em vergalhão 
estriado galvanizado a quente 

1.9/16" montado junto à ferragem da 
fundação centralizado no eixo do 

pilar. Afastamento de 15cm da face 
superior do afloramento da sapata - 

acabamento em zarcão grafite

Sapata em concreto armado - 
ferragens e dimensionamento a 

verificar a partir da sondgagem do 
terreno. Verificar in loco a partir de 

prospecção a necessidade de estacas 
- em solos mais argilosos

Viga de suporte do piso dos 
corredores - a variar entre 
concreto e madeira a depender 
da posição em relação ao solo

Barrote em madeira MLC para 
suporte do piso de deck

Piso em deck de madeira - 
espécie a verificar 
disponibilidade de madeira local

grafismos aplicados nos painéis



DESCRIÇÃO VALOR %

SERVIÇOS PRELIMINARES 95.059,64R$                     2,0%

TERRAPLANAGEM 118.824,54R$                    2,5%

FUNDAÇÕES 475.298,18R$                   10,0%

 ESTRUTURA EM CONCRETO ARMADO 213.884,18R$                    4,5%

ESTRUTURA DE COBERTURA 1.283.305,08R$                27,0%

PISOS E DECKS 617.887,63R$                   13,0%

ALVENARIAS EM BTC 237.649,09R$                  5,0%

ESQUADRIAS 475.298,18R$                   10,0%

PAINÉIS E VENEZIANAS 237.649,09R$                  5,0%

REVESTIMENTOS 95.059,64R$                     2,0%

INSTALAÇÕES 475.298,18R$                   10,0%

EQUIPAMENTO E MOBILIÁRIO 142.589,45R$                   3,0%

PAISAGISMO E URBANIZAÇÃO 285.178,91R$                    6,0%

SUBTOTAL 4.752.981,76R$                 100,0%

 BDI E DESPESAS INDIRETAS 950.596,35R$                   

CUSTO TOTAL COM BDI 5.703.578,11R$                  

ESTIMATIVA DE CUSTOS | CASA DA MULHER INDÍGENA | CERRADO

casa da mulher indígena | amazônia

casa da mulher indígena | cerrado
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1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15

árvores e palmeiras

arbustos

forrações

jardins de chuva        frutíferas e comestíveis       medicinais e para artesanato

Echinodorus 
macrophyllus
(Chapéu-de-couro)

Canna indica 
(Cana-da-índia)

Syngonanthus 
nitens 
(Capim-dourado)

Aldama robusta 
(Gardner) 
(Margarida-robusta)

Xanthosoma taioba 
(Taioba)

Miconia chamissois
(Pixirica-açu)

Mauritia flexuosa L.f. 
(Buriti)

Sabicea brasiliensis 
(Sangue-de-cristo)

Aristida gibbosa (Nees) 
Kunth Poaceae
(Capim-aristida)

Chresta 
sphaerocephala  
(João-bobo)

Spondias tuberosa
(Umbuzeiro)

Hancornia speciosa
(Mangaba)

Hymenaea 
stigonocarpa 
(Jatobá-do-Cerrado)

Copaifera 
langsdorffii 
(Copaíba)

Spondias mombin 
(Caja)

Annona sylvatica 
(Araticum)

Bowdichia 
virgilioides 
(Sucupira)

Eugenia dysenterica
(Cagaita)

Stryphnodendron 
adstringens 
(Barbatimão)

Myracrodruon 
urundeuva 
(Aroeira-preta)

Jacaranda caroba 
(Jacaranda)
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árvores e palmeiras

arbustos

forrações

jardins de chuva        frutíferas e comestíveis       medicinais e para artesanato

Echinodorus 
macrophyllus
(Chapéu-de-couro)

Canna indica 
(Cana-da-índia)

Ischnosiphon spp
(Arumã)

Acmella oleracea
(Jambu)

Uncaria tomentosa
(Unha-de-gato)

Xanthosoma taioba 
(Taioba)

Arrabidaea chica 
(Crajiru)

Mauritia flexuosa L.f. 
(Buriti)

Alinum triangulare 
(Cariru)

Paullinia cupana 
(Guaraná)

Piper umbellatum 
(caapeba-amazônica)

Caladium bicolor 
(Taja)

Theobroma 
grandiflorum 
(Cupuaçu)

Caryocar brasiliense
(Pequi)

Copaifera 
langsdorffii 
(Copaíba)

Myrciaria dubia
(Camu-camu)

Euterpe oleracea 
(Açaí)

Mimosa tenuiflora
(Jurema preta)

Genipa americana
(Jenipapo)

Bixa orellana 
(Urucum)

Crescentia cujete 
(Coité)

Handroanthus 
impetiginosus
(Ipê-roxo)
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